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O projeto de pesquisa vigente promoveu a reflexão acerca das questões de gênero, em especial a 

condição feminina no ambiente escolar, através da (auto) narrativa como dispositivo de formação 

do conhecimento de si, em uma turma de oitavo ano do Ensino Fundamental da escola pública do 

Estado do Rio Grande do Sul, no município de São Gabriel, RS. No estudo em desenvolvimento, 

aspirou-se uma reflexão sobre as relações de gênero através de dispositivos de formação (narrativas 

(auto)biográficas nas trajetórias discentes no cotidiano escolar. Na investigação, procura-se  o 

entendimento de qual maneira as questões de gênero, em especial o papel feminino, são sentidas 

pelos discentes através do uso de narrativas (auto)biográficas como dispositivos de formação e 

conhecimento de si? Teoricamente, a pesquisa baseia-se no princípio de educação histórica 

desenvolvida na trilogia de Jörn Rüsen. O processo de (auto)biografia e heterografia e 

estranhamentos estão inseridos na compreensão de um processo de conhecimento de si através da 

pesquisa formação em obras das autoras Cristine Delory-Momberger e Marie Christine Josso. Por 

fim, a discussão sobre o papel da mulher na sociedade perpassa por conceitos de instituições com o 

uso do poder, através dos estudos de FOUCAULT e os conceitos de gênero em Joan Schott e Judith 

Butter.  A presente pesquisa surgiu do método qualitativo da pesquisa formação (JOSSO) e os 

ateliês biográficos de projetos (MOMBERG), enquanto dispositivos de formação para provocar 

uma análise dos papeis de gênero que se desenvolvem no espaço escolar, através do ensino de 

história de dois períodos distintos: o papel da mulher na sociedade da mineração do século XVIII e 

o dos anos dourados no século XX. Espera-se com o desenvolvimento da pesquisa que o papel das 

mulheres seja mais debatido no meio escolar, entre os alunos, de maneira que leve os mesmos a 

uma construção de um conhecimento de si que desencadeie um processo aprendizagem autônomo e 

de busca de liberdade. 
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